Ano 17: 


Felizes, os doidos... 
' No Parlamento houve uma 


ta-feíra para falar sobre o 
mau estado das estradas e 
pedir ao governo urgentes 
providencias no sentido do 
seu concerto se fazer sem 
perda-de tempo. Em breve, 
porêm, o deputado que a tal 
se resolveu viu que do minis- 
terio nenhum membro se en- 
contrava na sala e em vista 
disso fez alto para dar a vez 
a outros Que, ocupando-se de 
varios assuntos, sem impor- 
tancia; deram tempo a que 
chegasse o sr. ministro do 
Trabalho a quem foi imedia- 
tamente concedida a palavra, 
não para se pronunciar sobre 
as estradas, que é problêma 
pertencente ao seu colega do 
Comercio, mas para apresen- 
tar uma proposta de lei auto- 
risando um emprestimo de 
4:000 contos destinados à 
conclusão das obtas do Ma- 
nicomio Miguel Bombarda, o 
que imediatamente foi apro- 
vado. 

Devem merecer toda a pro- 
tecção do Estado os infelizes 
que, perdendo o uso da ra- 
zão, nem por isso deixam de 
ter direito á vida até que a 
morte ponha termo a seme- 
lhante infortunio. Mas as es- 
tradas ! Se uma coisa é neces- 
saria a outra torna-se impres- 
cindivel, ú 

As estradas precisam ser 
reparadas, arranjadas, con- 
certadas convenientemente. 
Porque fazem falta. Porque 
são uteis. Porque por elas gi- 
raese conduz tudo quanto 
anda ligado aos destinos da 
nação. Não faz sentido, por 
conseguinte, que se deixe de 
acudir ou se não faça caso de 
um assunto tão palpitante pa- 
ra se atenderem outros que, 
embora importantes tambem, 
nenhum perigo existe imedia- 
to que force à sua rapida exe- 
cussão, 

A não ser. que o govêrno 
preveja um acrescimo de nu- 
mero de doidos e lhes queira 
| proporcionar aquele conforto 
sempre indispensavel a quem 
- se encontra nesse estado ver- 
| dadeiramente lamentavel, 


Triste data 


Passou entem o terceiro 
aniversario: do grande ven- 
daval que atingiu verdadei- 
ras proporções ciclonicas e 
que-na-nossa região tão do- 
lorosamente assinalou a sua 
passagem, produzindo incal- 


“vitimas, sobretudo-na ria on- 
de mais se fez-sentir os seus 
“lamentaveis efeitos. 


voz que se levantou na quar-; 


Sabado, 17 de Janeiro de" 1925 


O DENOCROTO 


- Semanario Republicano de Aveiro 


EEE mes 


Ainda bem 


Apraz-nos registar nestas co- 
lunas que, para todos os efeitos, 
está garantida á viuva e filhos do 
desventurado mecanico Pinte 
Corrêa, servidor humilde, mas 
corajoso e leal, do comandante 
Sacadura, os meios indispensa- 
veis para viverem e que lhe são 
garantidos não só pelo govêrno 
que, nesse particular, apenas 
cumpriu o seu dever, mas inclu- 
sivamente por muitos portugue- 
ses condoidos com a sorte da 
enlutada familia, 

Ainda bem, Congratulamo- 
nos deveras que assim tivesse 
acontecido porque Pinto Corrêa 
se não era um aeronauta ilustre 
pelo saber e pelos feitos, voou 
em linha egual com o vencedor 
maravilhoso do Atlantico-Sul, e, 
como ele, caíu da mesma altura, 

Farmacia de serviço 

Está amanhã aberta a Farmacia 

Ribeiro. 


x 
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Governador civil substituto 

A folha oficial publicou um 
decreto, assinado na terça-feira, 
que nomeia governador civil 
substituto do distrito de Aveiro, 
o sr. dr. André dos Reis. 

E” fantastico! Então o sr. dr. 
André dos Reis, velho republica- 
no. de antes do 5 de Outubro, 
advogado e notario, não teve pe- 
jo de aceitar um logar subalterno 
quando o seu correligionario 
Costa Ferreira: e tantos outros 
adesivos o exerceram já em con- 
dições mais honrosas?” Então o 
sr. dr. André dos Reis, que é um 
homem de linha, todo aprumado, 
deixa-se ir assim no embrulho, 
sugeitando-se ao ridiculo com 
que os criticos acompanham a 
sua nomeação? Francamente: não 


culaveis prejuizos materiaes |” 
alêm de elevado numero de 


lhe gabâmos o gosto e supomos 
atê que das muitas asneiras po- 
liticas em que tanto se ha distin- 
guido, esta fica agregada ás de 
maior tômo. ; 

Não temos nem queremos ter 
nada com as atitudes assumidas 
pelo sr. dr. André dos Reis. 
No entanto achamos tão es- 
tranho o caso de que se trata 
que não nos podemos calar. 
Governador civil substituto! 
Ora bolas! 


Pó de vidro 


da Fabrica da Lixa; vende- 
se na Adega Social. 


Aveiro-=as ruas 


Está certo... 


Ultimamente foi nomeado 
escrivão do 1.º ofício da co- 
marca de Viana do Castelo 
um cavalheiro a quem as co: 
missões |. politicas daquele 
concelho, o Directorio e os 
parlamentares do partido de- 
mocratico indicaram para es- 
se logar não obstante a sua 
qualidade de monarquico en- 
rage, conspirador nas horas 
vagas e de ter pretendido as- 
sassinar um republicano a 
tiros de pistola por ocasião 
da Traulitania. 

Com todas estas condições 
favoraveis digam o que dis- 
serem, mas não podiam dei- 
xar de lhe deferir a preten- 
ção. 
| Era uma injustiça... 


o EPA a 


de José Estevam e Bento 


Os “Fokkers,, 

Seguiram para Lisboa os 
dois hidro-aviões a que nos 
referimos no numero passa- 
do, tendo a viagem sido feita 
sem incidente desde S. Jacin- 
to, ponto de partida. 


Consta que voltarão na 
proxima primavera. 


... 


Benemerencia 


Dos srs. Manuel Ferreira de 
Carvalho Afonso, ha muitos anos 
ausente no Pará, e Artur Antunes, 
em viagem para a America do 
Norte, recebemos 7850 de cada 
um para os pobres do Democra- 
ta, tendo sido contemplados Ro- 
sa Dias, Quelha de Sá, com 5800 
e Maria Balacó, Rua Eça de 
Queiroz; Elvira de Matos, Rua das 
Olarias, Luis Orfão, Rua de S. 
Martinho e Maria Augusta Car- 
neiro, Rua do Seixal com 2$50 
cada, 

Tambem do sr. dr. Artur Pin- 
to Basto, de Oliveira de Azemeis, 
nos veio a costumada esmola de 
1$50 para a entrevada Justa Sal- 
gueira e mais 5$00 destinados 
aos orfãos que vem protegendo 
desde a morte de Humberto Be- 
ça, nosso malogrado amigo e 
distinto colaborador. 

Muito reconhecidos aos ge- 
nerosos bemfeitores, 


De menos quatro 


O partido monarquico acaba 
de sofrer uma baixa de quatro 
dos seus membros ilustres a 
quem a morte arrebatou, ilemi- 


nando-os da vida, São eles o dr, Beira-Mar 
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Antonio de Cértima 


No restaurant que o sr. José de 
Pinho das Neves possue no bairro da 


efectuou-se, domingo, o 


Gonçalo de Almeida Garrett, Me-] anunciado banquete em honra do 
lo e Souza, o dr, Anibal Soares, | autor da Epopeia Matdita, à volta de 
que estava dirigindo o Correio | quem se reuniram, em espiritual con- 
da Manhã e dr. Antonio Sardi-| vívio, os seus amigos e admiradores 


nha. 

E' sabido que não dependia 
da existencia destes proselitos 
do sr. D. Manuel a restauração 
monarquica visto ser isso” hoje 
uma coisa completamente arru- 
mada. No entanto são quatro in- 
dividualidades marcantes que de- 
saparecem, todos homens de 
merito, e essa circunstancia nos 
leva a ver na sua morte uma 
grande perda para a causa que 
defendiam. 


! “e 

O Democrata vende-se 
na Livraria Universal — Rua Di- 
reita— Aveiro. 
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dama 


de Moura 


Memorias 


um livro em cujas paginas o ve- 
nerando patriarca da República, 


dr. Magalhães Lima, descreverá as 
suas memorias, deixandonesse tra- 
balho, que por tantos títulos deve 
ser notavel, um documento dos 
mais importantes para a historia 
politica dos ultimos cincoenta a- 
nos. 


O dr. Sebastião de Magalhães 
Lima é, pelo seu grande talento, 
pela sua grande ilustração, pela 
sua honestidade, pelos seus senti- 
mentos altruistas e pela sua vida 
de apostolado, uma das primeiras 
entre as primeiras figuras da De- 
mocracia Portuguesa. Tem autori- 
dade, por isso, para dizer muitas 
verdades e é necessario que as 
diga, que as espalhe, que as dê 
a conhecer ao país para que ele 
julgue os homens e as coisas de 
modo a não envolver tudo e to- 
dos nas responsabilidades a to- 
mar um dia aos causadores do 
nasso vilipendio, da nossa des- 
graça, da nossa ruina, 


Esperamos ansiosamente, com 
vivo interesse, mesmo, o livro do 
Mestre, do amigo e do compa- 
nheiro na propaganda republica- 
na em que Magalhães Lima foi 
dos que mais se salientou, falan- 
do, escrevendo, derruindo, enfim, 
a velha carcassa monarquica. 


| dissimo 


| nobrêsa, a mesma 
Anuncia-se a publicação de, 


Homem Cristo, que presídiu, Judice 
Bicker, representando o sr. governa- 
dor civil, dr. Lucio Vidal, Manuel 
Cristo (filho), Americo Urbano, padre 
Acurcio Silva, dr, Fernando Cristo, dr, 
Alberto Souto, João Aleluia, Carlos 
Aleluia, Gervasio Aleluia, dr. Raul 
Soares, Engenheiro Alberto Pinto 
Bastos, Capitão Rebocho Vaz, Capitão 
Manuel Oliveiros, Tenente Armando 
Esteves, Filipe Mendes, Artur Amador, 
Antonio Vicente, Americo Urbano, 
Heitor Santos Ferreira, Julio Neves, 
Francisco Andias, João Moura, Manuel 
Lacerda, Francisco da Cruz, Joia de 
Noronha, José dos Santos Reis e Ar- 
naldo Ribeiro. 

Durante a refeição, que foi abun- 
dante, variada e primorosamente ser 
vida pelas simpaticas creadas da ca- 
sa, conversou-se e lrocaram-se impre- 
sões diversissimas entre os convivas, 
iniciando, por fim, ao champagne, a 
série dos brindes o sr. Homem Cristo 
a quem se seguiram Americo Urbano, 
padre Acurcio Silva, dr. Alberto Sow- 
to, Antonio Vicente, dr. Lucio Vídal, 
Judice Bicker e o director de O De: 
mocrata, que, enaltecendo os meritos 
do homenageado e o seu recente li- 
vro, que tanta sensação fez pela ma- 
neira como está escrito, pela verdade 
que o inspirou e pelas revelações ne- 
le contidas, ergueram as suas taças 
para o saudar e felicitallo por tão 
longe ter levado o grito de indepen- 
dencia e de revoltada indignação em 
face do que presenciou, como soldado 
da grande guerra, durante as opera- 
ções na Africa Oriental, 

Antonio de Cértima, sensibilisa- 
com as demonstrações de 
apreço de que fôra alvo, agradeceu, 
por ultimo, a todos quantos lhe diri- 
giram palavras amigas, as referencias 
lisongeiras em que envolveram o seu 


| mome e á saude de todos bebeu, pro- 


metendo continuar a cumprir os seus 
deveres de português com a mesma 
independencia de 
caracter e o mesmo patriotismo que 
são timbre do cidadão livre. 

| Os discursos foram entrecortados 
pela leitura de cartas e telegramas 
dos srs, Severo Portela, Correia da 
Costa, Americo Durão, Ferreira de 
Castro, Tenente Pinto Correia, Tenen 
te Antonio Metelo, dr, Fernando Cos- 
ta e Almeida, dr. Alberto Ruela, José 
Bernardino Dnarte, José de Pinho, 
Antonio Rodrigues Pepino, Americo 
Teles, Alfredo de Brito, dr. Veiga Si- 
mões, Alexandre de Córdova e muitos 
outros de que nos não foi possivel co 
lher as assinaturas, e que ao moço 
escritor dirigiram saudações, demons 
trando-lhe solidariedade, 

O banquete, que teve inicio ás 18 
horas e meia, só veio a terminar de- 
pois das 23, indo, a seguir, alguns 
dos assistentes para o Club Beira-Mar 
onde se efectuava um baile de trica 
mas e a direcção da casa os recebeu. 
com requintes de amabilidade jámais 
excedidos, 


me —— 


Aveiro Magestic Dancing Clnh 


A malta que compõe esta nova 
agremiação local promove hoje um 
baile, seguido de ceia á americana, é 
que, a avaliar pelos anteriores, deve 
ser de primeira ordem visto nele fo- 
mar parte a fina flôr das nossas tri- 
caninhas. 

Dele faremos no proximo 
a respectiva descrição. 


numero 


O Democrata 


figora...o reverso 


"Foi assim qne intitulamos uma 
série de considerações aqui escri- 
tas a proposito da crise de traba- 


IMPRENSA. 


“Voz de Anadia,, 


Visitou-nos este novo coléga 
que, sob a direcção do sr, dr. Al- 


Notas Mundanas 


Por motivo dum parto prematuro, 
encontra-se doente a esposa do nosso 
amigo Aurelio Costa, 


Às estradas 


Bem sabemos que ninguem faz 
caso, ninguem atende, ninguem se jm- 
porta com as reclamações feitas so- 


“ 


port 
“Foot-Ball,, 


O anunciado encontro entre 


1 
jd 


==Atacado dum violento ataque de/os Galitos e a União Foot-Ball 


berto Menano, começou a publi- 


bre o mau, o pessimo estado das es- 


lho que presentemente está atin- 
gindo o operariado, quasi na sua 
totalidade, e que, pela impreviden- 
cia do mesmo, mais aguda torna a 
dificuldade do seu viver, causan- 
do-lhe fundas apreensões. 

Por sua vez, O Seculo, corro- 
borando, deixem-nos assim falar, 
o que então publicamos, escreve 
sob o titulo de Imprevidencia dos 
nossos operarios, as judiciosas pa- 
lavras que vão lêr-se e se tornam 
tão oportunas como de incantes- 
favel valor no momento que pos- 
sa, sendo por isso que as repro- 
duzimos. 

Diz o importante quotidiano: 


Em Portugal e, nomeadamente no 
Pórto, está sucedendo v que evidente- 


car-se na importante vila donde 
tira o nome. Apresenta-se bem 
redigido e promete defender a 
Verdade e a Justiça dentro dos 
principios republicanos, sem es- 
quecer os interesses locaes. 
Cumprimentâmo-lo. 


metem 3 


Esposição Nacional de Fotografias 


Esta exposição ,organisada pe- 
los Armazens Grandela, sob o pa- 
trocio do Conselho Geral de Turis- 
mo e da Sociedade Propaganda 
de Portugal, que se devia inaugu- 
rar no dia 22, por ocasião docen- 
tenario de Vasco da Gama, sendo 
um dos numeros do programa, 


gripe acha-se retido em casa o ilustre 
clinico, sr. dr. Manuel Rodrigues da 
Cruz. 

==Já vimos na rua complelamente 
restabelecido o sr. José Maria Mon- 
feiro. , 

==Bntrou em franca convalescen- 
ça a esposa do ourives desta praça, 
sr. Antonio Vilar, ultimamente sub- 
metida a melindrosa operação. 

=Tem guardado o leito, doente, 
a esposa do sr. Antonio Simões Cruz, 

== Egualmente se encontra enfer- 
mo, o sr, Manuel Marques da Cunha, 
velho republicano e bom amigo. 
= Tambem adoeceu o sr. dr. Antonio 
Carlos da Silva Melo Guimardes. 


==Fizeram anos: no domingo o sr. 


ficou adiada para quando essa |Luiz Couceiro da Costa e na quinta- 


Coimbra Club, efectuou-se do- 
mingo por uma tarde explendida 
de sol, 

Entre o mundo desportivo ha- 
via grande interesse por este en- 
contro que naturalmente se impu- 
nha, pois a União é um team bem 
constituido, de jogadores feitos, 
pesados, e tão pesados que até 
fazem parte dele dois... Arrobas! 

Iniciado o jogo, a União ar- 
remeteu com denodo, Conssguin- 
do dominar, embora por pouco 
tempo, pois logo se viu forçada 
a acudir ás suas redes, não con- 
seguindo, de parte a parte, mar- 
car-se um goal durantê o primei- 
ro tempo. 

O que se conseguiu foi obser- 


tradas, mas a nossa obrigação é insis- 
tir, insistir sempre, para que o poro 
não diga que o abaudonâmos, ele que 
tem todo o direito de ser ouvido, de 
ser atendido, de, no caso em questão, 
receber urgentemente o beneficio que 
anda solicitando ha tantos anos, sem 
resultado, 

Sr. Director das Obras Publicas, 
sr. Governador Civil: a lastima a que 
chegaram as vias de comunicação em- 
todo o distrito, não se descreve. Bas- 
ta dizer-se que pontos ha onde é coa 
pletamente impossivel passar a pé 
enxuto. Aqui mesmo, nas proximida- 
des de Aveiro, isso se dá, como sería 
facil verificar se V, Ex“ quizessem 
ter o encomodo de verem para me- 
lhor informarem as instancias supe- 


mente deveria suceder, mais cêdo ou comemoração se realisar, visto [feira a sr.“ D. Maria Regina Miran-| var as violencias de toda a or- 


riores, pedindo-lhes providencias, 


mais tarde, Os tempos de prosperida- 
de para as classes operarias, isto é, 
aqueles periodos de trabalho intenso 
em que todas as indústrias laboraram 
activamente e em que, com um tra- 
balho febricitante, é certo, mas bem 
remunerado, os nossos operarios ganha- 
vam o mais que suficiente para 
se sustentarem e ainda de modo a po- 
derem amealhar um pequeno pecúlio 
— passaram inexoravelmente, deixando 
sómente de si, a êsses infelises, uma 
grata e fugidia recordação do bem es- 
tar que já lá vai e não volta. O con- 
traste, o reverso da medalha estão a- 
gora desgraçadamente bem patentes 
deante dos olhos de todos, 

Se Esses operarios tivessem sido 
previdentes, anteolhando o futuro, não 
teriamos talvez a lamentar agora tão 
fundamente a imprecionante desventu- 
ra em que hoje os encontramos aí pe- 
las ruas, tristemente reduzidos à hu- 
milhante condição de pedintes. Basta- 
ria que nesses qutros tempos de abas- 
tança fizessem como a previdente for- 
miga no Estio, e nunca, como 'muitas 
vezes presenciamos: estravaganciarem 
como Cresus, em domingos de romaria 
indo para osarraiais com opiparos far- 
neis e metendo na passeata, não raras 
vezes, o custoso aluguer de um auto- 
movel para si e para a familia. 

O regabofe estava condenado a 
terminar e foi o que fatalmente veio 
a dar-se, Não fizeram economias, não 
lhes passou sequer, talvez, pela idéa 
que em todos os tempos ha periodos 
aureos, logo seguidos da adversidade, 
e esta veio, finalmente, colhendo-os 
de surpreza e envolvendo os seus la- 
res na mais confrangedora penuria, 

Lastimamo-los profundamente, Es- 
tas considerações que o momento nos 
sugére, não tem o intuito de os recri- 
minar pela prodigalidade com que 
procederam nos seus devaneios e di- 
versões. Bem sabemos que o opera- 
riado laborioso tem jus, igualmente, 
como qualquer outro cidadão, a um 
dia de folga na semana, mas tambem 
devemos reconhecer que deveria dis- 
trair-se mais comedidamente e nunca 
olvidar o dia seguinte, o futuro seu e 
dos pobres filhinhos, Não havia razão 
para os nossos reparos se eles porfia- 
damente tivessem amealhado todas as 
semanas alguns escudos que naque- 
les tempos consideravam suprefluos, 
permitindo-lhes agora o pequeuo pé 
de meia, auferido com esse procedi- 
mento economico, equilibrar-se melhor 
no vendaval que passa impiedoso e 
ameaçador. 


Apezar, porêm, da siiuação, 
que é clara, situação aflitiva e do- 
lorosa, os famosos corpos diri- 
gentes do operariado, cujos ele- 
mentos teem, por certo, a barriga 
Cheia, recusaram a oferta de dez 
mil escudos feita por a importan- 
te casa bancaria Pinto & Sotto 
Maior, tudo por amor aos. 
principios. .. 

O que nos leva à crer que o 
Diabo não será, neste momento, 
tão feio... como o pintam... 


Bom serviço 


A policia foi ontem á Quinta do 
Picado onde deteve 11 cavalheiros de 
industria que se preparavam para 
irem aos Santos Martires de Travassô 
mostrar as suas habilidades, . . 

Vestiam quasi todos correctamen- 
e de harmonia com .a sua honrosa 
porfissão, ,» 


ter sido mudado o «ia. 


da Marques Pinto, actualmente no Bié, 


O Juri tem reunido sempre [Africa Ocidental, 
afim de efectuar a ardua missão |—Retiron-se para Agueda o sr. Vi 
de classificar as numerosas pro- jctor Mantel de Melo, 


vas, cêrca de 2000, com que con- 
correram 130 expositores, dosma- 
is distintos amadores profissiona- 
is de todo o país. 

A exposição promete ser inte- 
ressantissima, como que um gran- 
de album das belêsas da nossa 
linda terra portuguesa. 


Pró- Misericordia 


Como já tivemos ocasião de dizer, os 
nossos conterraneos Antonio Simões Neto, 
Saul Simões Neto e João Soares abriram em 
Scrauton Pa, (E. U. da America) uma subs- 
crição que teve magnífico acolhimento por 
parte dos portugueses ali residentes, renden- 
do para o hospital de Aveiro 127 dollars. 

Eis a lista dos que, acorrendo ao apêlo 
que lhes foi dirigido, da melhor vontade se 
inscreveram como subscritores; 

Antonio Simões Neto, 5.00; Saul Simões 
Neto, 2.00; João Soares, 5.00; José Simões 
Neto, 2.00; Antonio Silva Cravo, 1.00; Frank 
Viegas, 1.00; João T. de Oliveira, 2.00; José 
A. Santos, 0,50; João S, Loureiro, 1,00; Do- 
mingos Esteves, 1.00; Alberto Gomes, 1,00; 
Adriano Mendes, 1.00; Ruivo, 0,50; Luiz 
Conceição, 1.50; Manuel Marques, 0,50; John 
Fernandes, 1,00; José Duarte, 1. Firmi 
Duarte, 1.00; Luciano Artur, O, 
Rodrigues, 1.00; Germano Matos, O, 
no José, 0,25; Manuel Santos, 1,00; João P, 
Borges, 1.00; José Rei, 1,00; Manuel Ferrei- 
ra, 0,50; Antonio Parente, 0,50; Pecidonio 
Tavares, 0,75; José Afonso, 1.00; Cortez e 
Braz, 2.00; Carwie Campbell, 1.00; Cesar 
Pereira, 1.00; Viriato Guimarães, 1.00; Luiz 
Silva, 1,00; Saul Andrade, 1,00; Luiz Cor- 
tez, 0,50; Jorge Tavares, 0,50; João Pereira, 
1.00; Iosé da Silva, 1.00; Augusto Rocha, 
0,50; Antonio Costa, 1,00; Diolindo Pinhal, 
1.00; Frank Russo, 1.00; José Nunes, 1.00; 
José Simões, 0,40; Julio Pereira Baptista, 
1,00; Manuel Pereira Santos, 1.00; Firmino 
Lourefro, 1.00; Francisco Coelbo, 0,50; An- 
tonio Cabral 0,50; José Martins, 2,00; João 
Matos, 0,50; José de Oliveira, 0,50; Jaime 
Garcia, 0,50; Fran Cruz, 0,50; Antonio Fer- 
nandes, 0,50; Antonio Mendes, 0,50; Samuel 
Antunes, 1,00; Bernardo Custodio, 1.00; An- 
tonio Loureiro, 1,00; José Maria Figueredo, 
1,00; Carlos Figueira, 0,50; Manuel dos Reis. 
0,50; Manuel Martins, 0,50; João da Cruz, 
1.00 José Mendonça, 0,25; João Lopes Pino, 
0,50; Joaquim Duarte, 5,00; João Pires, 0,50; 
Antoniod'Almeida,0,50 Manuel Anacleto. 0,25: 
Antonio Silva, 0,50; João Borges, 1,00; Porfirio 
O. Silva, 2,00; Manuel Alves da Silva, 1. 
Joaquim Ferrão, 0,50; Manuel Marques, o, 
Manuel Quaresma Batista, 0,50; Josê Quar: 
ma Batista,o,50; Joaquim Francisco, 0,50; Jo- 
aquim Rodrigues, 1,00; Euclides Ferreira,0,50; 
Joaquim. Moreira, 0,50; José Bôa, 0,25; Manu- 
el Nogueira, 0,50; Antonio Guerra, 0,50; Ma- 
nuel Santos, 0,50; Adelino Antunes, 1,00; 
Francisco Costa, 0,50; Manuel Gomes, 1.00; 
Antonio Maia, 0,50; Serafim Cruz, 0.50; Vi- 
cente de Sousa, 0,50; Albano Ferreira, 1,00; 
José da Rosa, 1,00; Benedito Ceuquarto, 0,50, 
Manuel Mendes, 0,50; Manuel Pereira, 0,50; 
Manuel Barbosa, 0,50; Maximiano Figueira, 
1,00; Artur Silva, 2,00; Luís Dias da Sil- 
va, 0,50; João Pereira, 1,00; Augusto Maria da 
Cunha, 2,00; João da Cunha, 1.00; Júlio Sil- 
va, 2.00; David Cruz, 1.00; Marcos Mercado, 
0,50; Antonio Vieira, 0,35; F. Carneiro, 0,25; 
Antonio Martins, 0,25; Franc Lopes, 1,00; José 
Cardoso, 1,00; Antonio F. Páes, 0,50 José Go- 
mes, 0,50;, Francisco Nunes, 0,50; Antero Va- 
lente, 2.00; Antonio Gomes, 0,50; Antonio Li- 
ma, 1,00; Manuel T. Almeida, 0,50; Manuel 
FranciscoValente,o,50;JoséBorges Cardoss, 1,00; 
Antonio Ferreira Maria, 1,00; Manuel Soares, 
0,50; Antonio Domingues, 0,50; Antonio Soa- 
res, 1.0s Joaquim Garreiro, 1.00; Antonio B* 
Coelho 1.00; José Moreira, 1,00; Augusto de 
Jesus, 0,50; Benjamim Fernandes, 1:00; José 
da Silva, 0,50; Antonio Fernandes, 0,50; 
Manuel Ramos, 1,00; Timoteo Fernandes, 
2.00; Virgilio José 1,00; Jorge Santos, 1,00 € 
Bom Filho Matos, o'So, 

SOMA,DOLARS.,..127,00 
——ommpamptgs De 
O Democrata vende-s 
Quiosque Raposo, Praça Marquez de 
Pombal — Aveiro, 


! 
| 


tempo 


Ê Cambio se 


A cotação de ontem foi a se- 
guinte: 


io TE pa 99800 

PEGHCO Fo ease A 1510 

Dollarptsiias s 20875 
Providencias 


Temos em nosso poder 
uma carta na qual o seu si- 
gnatario pede ao ilustre pre- 
sidente da comissão executi- 
va da/Camara, por intermedio 
deste jornal, para que o pro- 
prietario dos restos do antigo 
mercado do Côjofaça as obras 


a que naturalmente aquele 


espaço está reservado, ou, 
pelo menos, se por muito 
tencionar manter 
aquilo assim, o mande vedar 
de forma a impedir que o lo- 
cal continue transformado nu- 


“ima vasta cloaca, simplesmen- 
(te indecente, contrastando, 


em absoluto, com as mais 
simples regras de higiene e 
de aceio. 

Concordamos plenamente 
com a justa reclamação apre- 
sentada. - 


ga a Sa qt — 


Imprevisto 


Por se ter espantado o burro que 
o puchava, um carro entrou ontem 
pelos Árcos dentro, derrubando dois 
marcos, unicas vitimas que encontrou 
imoveis na sua passagem, 
Felismente. 
q a 


Necrologia 


Na proxima vila de Ilhavo fi- 


nou-se com 84 anos de idade a 
sr*D. Rita Gomes Peixe, veneran- 
da mãe do acreditado farmaceuti- 
co e presidente da camara da- 
quele concelho, sr. Diniz Gomes. 

Teve um funeral muitissimo 
concorrido, conduzindo a chave 
do caixão o sr. dr. José Santos e 
encorporando-se tambem com a 
sua bandeira envolta em crepes, a 
filarmonica Ilhavense. 

* 


”. 


Em avançada edade faleceu 
no bairro piscatorio, onde tinha 
a sua babitação, o sr. João Gon- 
çalves Andias, pae do acreditado 
negociante de S. Bernardo, do 
mesmo nome, do sr. José Gonçal- 
ves Andias, atualmente na Ame- 
rica do Norte, e avô do empre- 
gado superior dos correios desta 
cidade, sr. Francisco Andias. 

Era um homem muito respei- 
tavel que deixou imensas sauda- 
des devido á sua irrepreensivel 
conduta, 

Pesames ás familias enluta- 


das. 


dem exercidas sobre os Galitos, 
o que levantou justificados e vio- 
lentos protestos da assistencia, 
por quanto o árbitro não conse- 
guia ver nenhuma delas. 

A próva do que afirmamos 


Que nós, a respeito de fé em com 
seguir alguma coisa de util que de- 
penda dos altos poderes do Estado, 
não temos nenhuma, 

Nem dos aitos, nem dos baixas... 


está no numero de Galitos ma-| =— e... 
goados, como Americo e João azeti 
Picado, Garcez e Vieira. lha 


No segundo tempo, logo ao 
seu começo, os Galitos, que do- 
minaram completamente “até fi- 
nal, faziam a sua primeira bola, 
magnificamente obtida por Nati- 
vidade. O jogo continua, obtendo 
os Galitos mais duas bolas, uma 
delas lindamente conseguida por 
Adriano, que está fazendo notá- 
veis progressos como jogador. 

A certa altura é marcada uma 
penalidade contra os Galitos, pe- 
nalty, que Primo defende brilhan- 
temente. Ê 

A dez minutos do final do jo- 
go, segunda penalidade é marca- 
da contra os Galitos, que por 
pouco Primo evitava. 

O árbitro não validou uma 
quarta bola—lá sabe porque — 
embora o keeper da União ficas- 
se com ela nas mãos a dentro 
das redes. 

O resultado final foi, como se 


flo amigo Arnaldo Ribeiro 


Q Democrata, de que é di- 
director aquele nosso amigo, 
referindo-se á recente subida 
de preços das assinaturas das 
trez series do Diario do Go- 
verno e do respectivo numero 
avulso e anuncios, comentava 
assim: «Agora é que nós fica- 
mos sem perceber nada, Então 
o cambio melhora, o escudo 
valorisa-se, os generos baixam e 
o Diario do Governo, que devia 
acompanhar, para exemplo, es- 
sa benefica situação, sobe ain- 
ds milho: Css 4 4 
+» + <Decididamente es- 
te caso vae ficar celebre por- 
que assenta, duma maneira ini 
ludível e sem que possa sofrer 
contestação, na famosa doutriua 
de Frei Tomaz... , +. 


vê, de—3 para os Galitos e 1 para 
a União, obtido por um penalty. 

A União tem bons jogadores 
como sejam os seus bacás, alguns 
forwards e o keeper, 

Entre os Galitos não pode- 
mos fazer distinções, pois todos 
mantiveram, com brilho, as tradi- 
ções do grupo, disputando - com 
indiscutivel galhardia o triunfo, 
tanto mais valioso quanto foi cer- 
taa dureza da luta para a sua 


O Frei Tomaz conhecido 
Em todo o orbe cristão 
Por a famosa doutrina, 
Pelo governo é seguido, 
Da portugueza nação, 
D'esta nação peregrina. 


Cadeia, se eleva preços 

A ganancia governada. .. 
Mas a ganancia é governo? 
já não encontra tropeços, 


obtenção. logo condecorada 
Um bravo 4 valente rapaziada. | Por nos meter no inferno. 
Amador Nosso governo subiu 
mamas | Aq seu Diario trinado, 


Mas a valer, o seu custo; 

E todo ele bramiu 

Contra o comercio logrado, 
Tentando, pregar-lhe um susto. 


Pilarmonica José Estevam 


Na séde desta reputada banda de 
musica, que tem por regente o sr. 
Antonio Lé, deve ámanhã, pelas 14 
horas e meia, ter logar uma sessão 
soléne para inauguração dos retratos 
dos seus fundadores, havendo ás 16 
horas um concerto na Praça do Peixe 
e ás 17 uma ceia de confraternisa- 
ção, isto depois de ter sido hasteada 
no edificio do ensaio uma nova ban- 


Foi o caso do sabão, 

Do comercio na cadeia, 
Falado em todo o jornal... 
Mas não fez boa impressão 
(Subir preço a tanta ideia!,.) 
A Imprensa Nacional. 


A Ordem de Frei Tomaz 


deira, que lhe foi oferecida. 
Para esta festa distribuiram-se 
bastantes convites, 


Medra, bem vês, meu irmão!..., 
Não corre p'rigo nem risco 
Embora seja voraz... 

Só nos vale a posição 

Da Regra de São Francisco. .. 


Em casa 


particular, de absoluta con- 
fiança, aceitam-se meninas, 
para o Liceu ou Escola Pri- 
mária Superior, e rapazes até 
ao 3.º ano do Liceu. 
Informam : José Augusto 
Ferreira & Filho, na Praça do 


Seguimos doutrina fraca, 

Pois, só fraquesa nos dá, 
Amigo meu, caro Arnaldo!, .. 
Todos vão mugindo a vaca... 
Mas tu por lá, eu por cá, 
Vivemos do magro caldo. 


Transcrita de A Patria, de 
Ovar, 


Comércio. ese imp 
Casa 
Moto “Indian,, Vende-se uma, grande, de 


1.,andar, com Quintal e árvo- 
res de fruta. Trata-se com o 
proprietario Rua da Liberda- 
de, n.º 30. 


com side-car, em bom es- 
tado. vende-se. Ourivesaria 
Pires, Rua Direita. 


O Democrata 


Correspondencias 


Alquerubim, 31 de Dezembro 


ho Ex" director do jornal “Q 
Democrata, a todos os seus correspon- 
dentes, e leitores envio as Bôas-Festas, 
desejundo-lves um novo ane cheio de 
venturas, 

—Teve hontem logar nesta fregne- 
sia o funeral do sr, Padre Venancio 
Correia de Sá e Melo, de oitenta e se- 
is anos de idade, Foi um eclesiastico 
modelar e bondose, o que o toruou 
querido de fodos os que o conheciam, 

O seu funeral foi muito concorri- 
do, Á beira da sepultura falou 0 sr. 
Dr. Alberto Lemos, que, em sentidas e 
breves palavras, fez o elogio do sau- 
doso extinto, que era seu primo, Mais 
poderia dizer sobre a vida deste virtu- 
oso cidadão, mas a começão e as lagri- 
mas disso o empediram, As suas pala- 
vras, repassadas de sentimento, fizeram 
verter muitas lagrimas aos assistentes. 
A toda a familia enlutada os nossos 
pesâmes. () seu cadaver ficou sepulta- 
do onde estavam os restos mortaes de 
seu primo, sr. Padre Venancio Pereira 
Lemos, que foi prior desta freguesia fi- 
cando tambem ali os ossus de seu ir- 
mão José, falecido ha muitos anos em 
Aveiro, e que tinham sido conduzidos 
para esta freguesia numa urna de pe- 
dra marmore, Perdeu, pois, esta fregue- 
sia um seu filho querido e virtuoso. 


c, 


Palhaça, 5 


São quatorze os districtos que OS 
engenheiros encarregados do problema 
das estradas, ba pouco reunidos no 


| ministerio do comércio deram como ne- 


cessitados de grandes e urgentes repa- 


| vações nas suas estradas, Não foi lem- 


brado naquela reunião o districto de 
Aveiro, ou porque os senhores Gover- 
nador Civil e director das Obras Pu- 
blicas não tivessem informado do esta- 
do da viação districtal, ou porque se re- 
almente haviam informado o deplora- 
vel estado em que as estradas distri- 
etais se encontram, os senhores engenhei- 
ros, reunidos ne ministério do comercio, 
quizeram provar, mais uma vêz, que 
do districto de Aveiro ninguem faz ca- 
so senão para pagar muitas e pesadas 
contribuições! 

Não pode ser, e não ha-de ser as- 
sim! 

—Realisa-se amanhã a espalhafa- 
tosa ceremonia dos Reis, que é uma 
novidade cá na freguesia, 

Consta que se apresen'a grande 
numero de pastoras e que, algumas 


| delas donzelas e tão belas condusirão 


ofertas de valor superior a cem escu- 
dos! E digam lá que a vida está cara, 


| que não se pode viver em Portugal! 


Ai, não, 
€, 


Bixo, 1 


Com o mesmo brilhantismo do 
ano passado, realisou-se aqui no 
1º do ano, a festa das pastori- 
nhas, cujas ofertas renderam a e- 
levada quantia de 160000. Du- 
rante o cortejo entoaram-se hinos 
apropriados ao acto que muito a- 
gradaram, À concorrencia de pô- 
vo foi enorme. 

—De visita ao sr dr. Jaime Li- 
ma tem estado entre nós o enge- 


| nkeiro director da divisão hidrau- 


liza do Mondego, sr, Jorge Luce- 
na, à quem a freguesia muito de- 
ve pelos serviços prestados por 
sua direcção nas margens do Vou- 
ga em defeza dos nossos campos, 
que têm estado na iminencia de 
se perderem, devido á invasão das 
areias. 

—E' esperado no proximo do- 
mingo o nosso conterraneo e ami- 
go dr. Evaristo Fernandes Mascare- 
nhas, que acabou a sua formatura 
em direito. 

Os seus amigos preparam-lhe 
uma recepção festiva. 


| —Por ocasião das festas do Na- 


tal, estiveram aqui de visita a su- 
as familias o sr. Manuel Ferreira 
Mortagua, a sr.* D. Joaquina Pi- 
nho, professora oficial em Estar- 
reja, D. Zulmira e Laura d'Olivei- 
ra e Melo, D, Clementina Ferreira 
e D. Palmira Vidal, do Porto. 
—Na avançada idade de 90 anos, 
faleceu a sr.* Maria Dias Pereira, 
Páz à sua alma. E 


: Fabrica de Louças e Azulejos da Fonte Nova | 


Fundada em 1552 


Premiada nas exposições portuguesas de 1882 e 1888; exposição universa 
de Anvers e em 1894 (Medalha de prata); exposição internacional do Rio 
de Janeiro —Brazil—em 1908 (Medalha de Prata); Congresso Beirão 


em Vizeu, em 1921 (Medalha 


de Ouro); Congresso Beirão em 


Coimbra, 1922 (Medalha de ouro); Rio de Janeiro 
1922 (Grande Premio) 


Manuel PedrosConceição 


(Firma Registada) 
Endereço teles: LOUÇAZULEJOS — Aveiro 


Grande sortido de louças de uso 


comum, vasos para ornamentação 


de frontarias e jardins, balaústres, sinfões, etc. — Explendida 
colecção de pratos e louças de ornamentação, azulejos 
decorativos e de revestimento de paredes. 


Costa do Valado, 4 


Muito brilhante e animada a fes- 
ta das pastorinhas, cujo cortejo per- 
correu as principaes ruas do logar, 
que regorgitou de gente de fóra atraí- 
da por tão aparatosa diversão, 

A tarde de domingo apresentou-se 
exuberante de sol o que tambem con- 
correu assaz para a grandiosidade do 
acto que se efectivou com o aplauso 
de toda a gente e que não teve a em- 
pana-lo a mais pequena nota discor- 
dante, 

O numero de ofertas, algumas de 
subido valôr, foi importante, tendo 
rendido algumas centenas de escudos, 
como se apurou depois do leilão. 

Tanto os rapazes como as rapa- 
rigas capricharam nos trages com que 
se distisguiram no cortejo o que lhes 
valeu o elogio de todas as pessõas 
que assistiram ao seu desfile, apre- 
ciando-o. 

Muito bem. Muito bem, 

— Na Oliveirinha finou-se esta se- 
mana o sr. Augusto Simões Maia, de 
83 anos de edade e com familia na 
Costa. 

Foi assistir ao seu enterro a ir- 
mandade de S. Tomé, 


€. 
Esgueira, 6 
Um grupo de cidadãos, traz 


até nós o seu protesto a proposito do | 


completo alheiamente por parte do 
prior desta freguezia nas manifesta- 
ções que no dia 15 de dezembro todo 
o pais prestou, comemorando o lutuo- 
so acontecimento da morte do grande 
português Sacadura Cabral. Enquanto 
em todas as egrejas fôram feitos si- 
naes de morte, os siuos de , Esgueira 
mautiveram-se quedos e silenciosos tal 
qual sucedeu quando das exequias 
pelos mortos da Grande-Guerra, que 
tambem não se ouviu aqui uma só ba- 
dalada, 

Para esta atitude, que na verda- 
de ofende os brios dos mais indife- 
rentes, chamâmos a atenção de quem 
de direito, quando é certo que, supe- 
riormente, esses sinaes fôram manda- 
dos executar. 

E, contudo, o celebre e famigera- 
do prior exige 60 escudos por cada 
casamento, 40 por cada. batisado, o 
que só lhe merece cuidado e interes- 
se apezar da grande fortuna que pos- 
SU€ so, 

—(Q edificio onde funciona a es- 
cola primaria oficial tem sofrido al- 
guus reparos o que se tornava urgen- 
te, especialmente no telhado, 

Todas as salas, como a entrada, 
fôram tambem caiadas, Podemos dizer 
que poucos edificios excederão este 
em aceio e ordem, o que se torna in- 
dispensavel atenta a mumerosa fre- 
quencia—cêrca de 250 creanças. 

— Faleceram com poucas horas 
de intervalo, Francisco José Neto, de 
72 anos, casado, que foi encontrado 
morto na estrada; Luís Lopes de Al- 
meida, viuvo, de 90 anos, que foi 
sempre um homem de bem; Salvador 
dos Santos Neto, casado, de 57 anos; 
Maria Catarina, viuva, de 71 anos € 
uma menina, Helena de Jesus Quintas. 


c. 


Lições de piano 

Antonino Franco, dá-as 
em sua casa, R. José Estevam 
nº 40u em casas particulares. 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


Camara Municipal de Aveiro 
Feira de Março 


Lourenço Simões Pei- 
xinho, Presidente da 
Comissão Executiva 
da Camara Municipal 
do Concelho de Avei- 
ro: 


Faço publico que, em con- 
formidade com o disposto no 
respectivo regulamento, to- 
dos os concorrentes á FEIRA 
DE MARÇO, que nesta cida- 
de se realisa anualmente na- 
quele mez e seguinte, terão 
de dirigir-se á firma Reis & 
Filho, de Aveiro, concessio- 
nária do abarracamento res- 
pectivo, requisitando por lan- 
ços o numero de barracas 
que pretendam, designando 
o ramo de comercio a que 
se destinam, até ao dia 15 de 
fevereiro preximo. 


Mais se avisam de que, em 
harmonia com as exigencias 
da epoca e por que os mata- 
riais e mão de obra subiram 
de preço, o custo das mes- 
mas barracas foi no corrente 
'ano e por resolução tomada 
'em sessão da Comissão Exe- 
icutiva do dia 13 de Novem- 
'bro do ano findo, elevado pa- 
ra 48800 cada lanço, excepto 
na parte respeitante a quin- 
quilherias e marcenarias, que 
será daquela importancia de 
48300 e mais 30 0/0, por sê- 
rem de dimensões superiores 
a todas as outras, e por cada 
empanada o de 2$00. 


Os concorrentes que façam 
os seus pedidos fóra daquêle 
praso, terão de satisfazer a 
mais a taxa legal. 


Aveiro e Secretaria Muni- 
cipal, aos 13 de Janeiro de 
1925. 


OQ Presidente da Comissão Executiva, 


Lourenço Simões Peixinho 


Horario dos comboios 


(Entre Aveiro e orto) 


Partidas de Aveiro | Chegadas a Aveiro 
ps 5,25 Onibus.., 


20,35 
22,32 seg. 
23,32 seg, 


VALE DO VOUGA 


Partidas Chegadas 
E 6,30 
19 | 17 


Mala Real Ingleza 


Paquefes correios 
a salr de heixões 
DESNA-- "ma e dente per o Ro de 


DEMERARA--" 
DARRO-- 


Estes paquetes saem de Lisboa no dia 
seguinte e mais os paquetes 


ARLANZA-- 


e Buenos-Aires, 
AVON Em 26 de Janeiro para à Bahia, Rio de 
“* Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos-Aires. 
Em 9 de Fevereiro para a Ma- 


ALMANZORA-- deira, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, 


Montevideu e Buenos-Aires. 


——0 0 00 


m 14 de Janeiro para o Rio de 
Janeiro, Santos e Buenos-Aires. 


Em It de Fevereiro para o Rio de Ja- 
neiro, Santos e Buenos-Aires, 


Em 12 de Janeiro para a Madeira, 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Montevideu 


- Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1. 
classe escolher os beliches á vista das plantas dos paquetes, 
mas pnra isso recomendamos toda a ante- 
cipação. 

Esta Companhia tem carreiras regulares de paquetes de 
Hamburgo a Nova-York, com escalas por Southamton e Cher- 
bourgo. 

Dirigir aos unicos agentes no Norte de Portugal: 


Tuil SC 


19, Rua do Infante D. Henrique -PORTO 


Ou aos seus correspondentes nas provincias. 
Laet 


Obras de Orison Swett Marden 


DA 


Casa editora de A. Sigueirinhas 
Rua das Oliveiras, 75=PORTO 


A Alegria de Viver. . 9800 
O Sucesso pela Vontade 9800 
Os Milagres do Amor . 9800 
As Harmonias do Bem. . . 9$00 
Atitude Victoriosa East 9800 
Os Milagres do Pensamento 9800 * 
O Corpo e o Espirito Va; 7800 
O Empregado Excepcional. . |. 6800 


5800 


O Optimismo . +. 


Livros de reputação jmundial, traduzidos a maior 
parte em vinte linguas, tendo-se vendido milhões. 
São livros que devem ser lidos e relidos por toda 
a gente. Vendem-se nas principais livrarias do paiz. 


Brochas e pinceis 
de todas as qualidades 


Pinceis para barba que rivalisam 
com os estrangeiros 


Aceitam-se representantes 
Dirigir-se a ; 


João S. Carvalho 


Rua da Povoa, 361, ric—PORTO 


Ver sempre a 4: pagina 


o Democrata 


Leiam o livro do momento 


Ácerca da Campanha W África 
“EPOPEIA MALDITA,, 
Por Antonio de Cértima 


Um livro de extraordinaria independencia moral, de revolta, de an- 
gustia, de Esperança e PATRIOTISMO! 


Ávenda em todas as livrarias 


José Marques Soares 


Artigos electricos, sanitarios e para 
toilete, Instalações electricas 
Canalisações para agua e-gaz 


Representante de: 
A Derfumísta e Luz Wizard 
RUA JOÃO MENDONÇA 
— AVEIRO — 


MOREIRA GAMA, TEIXEIRA & O. L.24 TPabriças dai Pereira Campos, 
Ilhos 


Sociedade Anontnta de Responsabilidade Limitada 
Capital 2.700 contos 


Rua Coimbra 
AVEIRO 


Sucessora da Fabrica Ceramica de Jeronymo) 
Pereira Gampos, Filhos (Fundada em 1896) 


AVEIRO 


Telhas de varias tipos, tijolaria vermelha 
a, lubagem de azulejos, ar- 


Modas e Confecções, Fazendas de lã | 
e algodão, 
Miudezas, Gravataria, Perfumaria, 


Madeiras, castanho, 
aduela de carvalho, 
ferro (arco) 

e pregos, vende 


Banco Popular Po rtuguez 


Séde no Porto 


Agente em Avity — Pompeu Alvarenga 
RUA JOÃO MENDONÇA 


Decon e PT Depositos à ordem e a praso, 


ADUBOS Fábrica Aleluia 
Sulfato de amonio, nitrato de so- 


Louças e azulejos 
dio e superfosfato de cal, de S. Go- y À 5 
“” mgubos compostos | Joio Pinho das Neves Algluia 


Sulfato de cobre e enxofres, 


—— AVEIRO — — 
Vende aos melhores preços do 


Mannel Antonio Junior 


Camisaria, 


farios, Indrilhos ceramicos, etc., etc, 


Oliveirinha 


Faianças artísticas, Azulejos lisos 


Ç E mercado e em relêvo, Paneaux, etc, 
Virgilio S. Ratola lis 
MAMODEIRO Execução rapida de todas as encomendas. 


Testa & DK nadOroR 


Comissões, Estlifnaçõos: 
Cereais, Ferragens e Mercearia, 
Vidraça. 

Depositarios de petroleo e pazolina 
SHELL, 


Rua Eça de Queiroz 


Produtos de 1: 


Ed Farmacia Ribeiro 


qualidade e PESAR das 


tanto nacionaes 


O maximo escrupulo no aviamento do receituario 


F tado 


is do 


Empreza Comercio 


Cereais, Moagem, Serração, e Cacpin- 
taria, Deposito de madeiras para 
todas as aplicações, 


como estrangeiras COMISSÕES E CONSIGNAÇÕES 


Estrada da Barra 


— Aveiro — 


AVEIRO é há 
“A Portugueza,, Esronitca de Quinfans 
Fabrica de massas alimentícias TELHAS 
e moagem de milho 
DA ' TIJOLOS 
EMPREZA CENTRAL 5 
PORTUGUEZA, LiP4 MADEIRAS 
R. Almirante Candido dos Reis, 90 |) ARTIGOS DE CONSTRUÇÃO 
(Proximo da Estação) * á ! é 
AVEIRO potrrad para cosinhas, AT $30 


o 
lado 1 Q h 

Rara Rd ant | ONT O ÍTÃO 

A esta importante casa tem 
chegado um enorme “sortido de Quereis a verdadeira capa 
tudo quanto ha de mais chic, alentejana 2 
tanto para vestidos, como para | | . | 
casacos de Senhora e com gran- |sÓ-na casa de 
des baixas de preços. Epá E 

Lindos Pelnchr o Astracans para Acácio M. Larangeira 
120 e 130$00. Fatos feitos para ho- 
mem e creanças, sobretudos e capas 
de Oliado, 


AVEIRO | 


6-A-Rua dos Mercadores 6-B Elm 
( EEE 


Pelo sr, ministro do Tn- 
terior é levado á proxima 
assinalura presidencial um 
decreto que encerra já a 
caça indigena em varios 
concelhos do norte isto de- 
vido ás diferentes especies 
se encontrarem quasi extin» 
las e (tornar-se necessario 
o seu repovoamento, 

Para princípio. do nosso 
apregoado salvamento não 
começa mal o sr, José Do- 
mingues,,. 


Doenças da bôca e dentes 


Adubos, farinhas para alimentação de gados 


Consulforio Médico 


DO 


Maquinas de escrever 


Dr. Pompeu Cardoso 


de reputação mundial, classifica- 
dos como infinitamente superio- 
res a todas as outras. 


Protese-e cirurgia dentária 
Ortodoncia 
RUA DO CAES—AVEIRO 


Representante em Aveiro; 


Aurelio Costa 


Empreza de Adubos 


Banco Regional 
da Ria de Aveiro 


de Aveiro 


Sociedade Anonima de Responsabilidade Limi- | Sociedade Anontma de Responsabilidade Limda 


tada Capital 1.500.000500 poste saca 


SE Correspondentes em todas as praças do paiz 


a Representantes em Aveirode numerosos 
extração de oleos. bancos e casas bancarias de Lisboa 
==Fabrica em $, Jaciuto= e Porto. 


Escritorios-—- AVENIDA CENTRAL 
Aveiro 


Descontos, saques, transferencias e outras 
operações comerciais, 
Depositos 4 ordem e a praso. 


America, Africa, Brazil, França 
e Argentina 


Valentim O. Martinho 


Agente de passagens e passaportes 


Rua Direita 56—AVEIRO 


cmmcnamnemmanaso pa 

Solicitam-se passaportes e vendem- 
se passagens em todas as companhias 
2 classes para toda a parte do es- 


serreira & Guimarães 
Armazem de cabos, lonas, apresfos para navios, oleos e finfas 
Representantes do do Cimento TEJO 


RUA DO CAES, 13 — Aveir 


trangeiro, Endereço telegrafico--MARIATO 
ZLéde 
Propeageao | 
Assindae u- 


Bernardo Morais & (.: Sng, 


Sociedade Comercial do Donro 


Vínhos finos do Porto, Champagnes, Cognacs, 
Genebras, Licôres finissimos, que rivalisam 
os melhores fabricos estrangeiros, Especia- 
lidade em Vinhos Gazozos e Espumantes, a 
Seguros e Comissões maior parte destes produzidos nas proprie- 
CSS ot | dades que possulmas em varias regiões 
do Paiz 


8) 
Enviam tabelas aquem lhas pedir 


RUA CANDIDO REIS— Aveiro 


RAIA 


Jornal de larga peso id e que publica maior numero de anuncios 


j Elegante 


Estabelecimento de fazendas e modas 


Camisaria e Gravafaria. Artigos de novidade 
Perfumaria e Bijuferias 


Pompeu da Costa Pereira 
Rua José Estevam Rua Mendes Leite 


Aveiro 


MANU MENDES LEAL Empresa de Louças e Azulejos, Limitada | 


R. Tenente Resende — Aveiro 


Mercearia, cereais, vinhos, comidas 
e dormidas 


Batata nacional e estrangeira 
para consumo e semente 


oi puta masa 


Recebe hospedes permanentes 
por preços baratissimos 


Acaba de receber da procedencia 
batata francesa e alemã 


(FUNDADA EM 1919) 
Rua da Fabrica — AVEIRO 


Azulejos para construções 


Panneaux decorativos 
Louça artistica 
Louça ordinaria 


Perteitissimo acabamento 
Freços sem competencia 


Hemingion. 


